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Se há, na vida dos po
vos, uin problema de io-
(JtJBUUll V Cl .lui^m t»i.njii* v"

te é, sem duvida alguma,
o de assistência e prote-
ção á infância.

ps nossos homens de
ooverno não têm somei!-
te o direito de se defen-
derem do comunismo, dos
regimeus de arrocho e de
opressão. Mais que isto.
Eles têm o direito, para
não dizer o dever, de cm-
darem sobretudo da es
pecie, assegurando a pro-
jeção de &i mesmos 3 tra-
vés dos séculos, porque
o fenômeno raça é o re
sultado biológico do fe
Hômeno indivíduo.

A célula gerrâinativa
não morre; trás nos seus
meandros, na estrutura do
seu protoplasma os estig-
mas de nossos ancestrais.
E' uma lei fatal da heri-
tariedade mórbida, contra
a qual de nada vale a
vontade individual, se lhe
faltar a ânsia de perfei-
çâo.

Matos Júnior
to é o direito do mais
forte»..

Deshonesto é fugir ao
imediatismo dessa afirma-
ção.

Em todo o mundo or
ganizado, vence o mais
forte, c mais capaz.

Vinte séculos de civi-
lização.de nada serviram
na remodelação do ho,
rriem... Os povos seguer
reiam, e em toda parte
augmentam as uzinas da
morte... Com certeza é o
nosso desejo de viver...

, Por isso, amparemos a
'espécie, na luta de con
servação. Amparemos a
criança, embrião das so
ciedades futuras, e faça
mos tudo por uma raça

!forte e vencedora.

Ao sr.'Joaquim Tiburcio
por J. BATISTA

O nordeste, região uber-
rima, onde a naturez*
prodigament.e prifu^a, é,

L';0ge, nas fprn.fdhas do
Interno Verde, onde mui-
tos. trocam a vida por um

no entretanto, periódica-! punhado de., ouro negro,
mente amolado por terri io cearense, rçeêmo assim,
veis s*caa que, .nas suas cons^va. e«n ..«eu coração
marchas lentas e apavoran
tep, vão consumindo o pro-
duto do esforço humano e
sugando »a ultimas gotas
dos mananciais avaramente
conservados pelo sertanejo
cearense.

Nilo pretendo .pintar 9qúi:
O quadro tenebroso de uma
calamidade destas; não é
pensamonto meu descrever
os horrores, asagruras que
acarretam estes fenômenos
climatologicosjpo! ^.m, mos.
trar àqueles que,. nu?icati
veram a desdita dD afastar
se das plagia do Iracema,

u fé inabalável de rever
R|ç;um dia os queridos car-
üãiioaís e $$$ ljaa ;tí.uP
frondes o canto mayioso
das graíiaas e a alegria da
pas.sarada. . 

¦....¦¦. #....\
jamais lhe sae dp ouvido

.o |ço ; ensurdecedor das
ondas do* brayios mares da
teria das j'vogadas.

Recorda-se ainda, o cea-
ren?e no seu exílio, ua
longiqua Amazonas, no
seio imenso das suas vice-

estsvicia

jantes florestas, vivendo'separado dp\ convívio dos

eo cias >,rv,^, uU ,,^.u.~, h.meu* e da civilização,
como nossos irmãos que, jtendojpor companheiro de

embevecidosmuitas vtzee, labor e vigília o seu inse-

w

Um paiz se quizer ser
realmente forte, e ocupar
um logar de destaque en-
tre osdò mundo civiliza-
do, deve cogitar, antes de
tudo, da capacidade fisi-
ca dò seu povo porque
aí, depois db ouro, se
encontra a maior riqueza
natural que é a saúde.
Sfem esta, o trabalho nao
existiria. E, sem trabalho,
aS iiações deixariam pe
existir, por faíta da <<ener-
gia dirigida a um fira.?

«O direito natural ah-
soluto é o direito a vida,
e corno a vida se mantém
á custa de outras vidas,
o direito natural absolu-

Teve inicio, segunda
feira ultima, na Matriz
desta cidade, a tradicio-
nal festividade de N. S.
da Penha, cujo novenario
vom sendo bastante ani-
mado dada a grande
afluência de fieis que ali
se destinam convictos de
ouvirem a palavra do Dl-
vino Mestre, sabiamente
ministrada pelos seus re-
presentantes aqui na ter-
ra.-. .' -' y. . 
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nas maravilhas do el-do>-a-
do amazônico, zarpam sin-
grarido-os mares do norte,
deixando seu Ceará, na
esperança de encontrar
faeiWníe fortuna e, quasi
sempre, deparam, antes de
penetraram no imenso rio
mar, com suas fagueiras
ilusões desfeitas. ;

Acòstumado a 1 utar con
tra os elementos dá natu
reza, contra os rigores
desta mãe, ás vezes inele
mente para com Seus filhos,
é élè, o cearense, um ver-
da dei raparia dás oondições
climalericas desta regvão
de nosso país.

para vol rifle e, sua 
'pajejí-,

lembra se, como disse, do
seu torrão querido, das
serranias azues e dos pra-
dps verdejantes, na estação
iuvernosá.

Não deixa, embora exi-
lado neste imensp, hintbr-
la>íd de uossa pátria, re-
gião oomo diese Rui Bar-
bosa : ainda que o Brasil
fosse constituído unicamen-
te por esta vastíssima zona
seria, mesmo assim, o paiz
mais rico dp mundo de
reviver a alma sertaneja,
quando nos dias de fajjjfa,
a espera de que o leite da
preciosa rubeacea, caindo
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nosso pais. H'"^»» *u^»^«, ------
No entanto, ninguém gota a. gota, vá encher as

melhor do que ele sabe
querer e.amar a terra que
o viu nascer, Embora te-
nha por iodole imigrar,

tijeiinhas ligadas aos tron-
cob vieéjanteB, rounidos no
copiar de sua pequena chou-
pana; eotretêm se contandonna por i nu oi o iungi«i| ^"nr- ¦¦ ; ,

como disse Jose de Alen-1 saudosas historias de seu
car,~o cearense nunca (querido Ceará. Outros ar-
esquece a terra dos verdes
mares bravios (GONCLUI NA 4a. PiGM)

.3

|

. 
¦ "' 

¦ 

. 

'¦¦¦ 
¦"¦'¦: 

' 
'.'¦ ' '«



¦

¦ 
";. 

..'.'¦.¦' ¦ . 

¦ 
¦ ¦¦

PAGINA 2 O MARANGÜAPR
_s____S3

¦!,:::

; :!*

'' 'Si.

ttffnrrrtrv'*™^-**^^*^'*1*!^™

infla ma ções
internas!

O que Toda Mulher deve saber

1 '
s

;í * ''
j
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Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza, caimbras e dermencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitaçues,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cangaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres !

O gênio da mulher muda quasi sempre e cila pensa que está sofrendo
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos .os seus
males são causados pelas inflamações de órgãos internos.

A prova de que tudo é causado 
"por estas inflamações é que com um

bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como qua resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira é o melhor remédio para tratar os perigosos
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes órgãos
internos.

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas;

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

____e_2ej_________í_____;

0 MARANGUAPE
Hãbdoniadarí» indepen-

dento, literário noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Redator-Matos Janlof
Colaboradores -Diversos.
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Siqueira Campos, 33
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VISTO:

João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal

Torno publico para ia-
teiro conhecimento dos
proprietário-, rendeiros e
administradores de terras
nas serras de Maranguape,
que, de acordo com o
Código de Posturas e oooa-
binado com a lei n? 4, de
27 de Fevereiro de 1937,
é, expressamente proibi
do, abrirem roçados para
cultura de sementes le-
gummosas ou de outros

produtos que para tal fim
seja preciso haver fogo ou
desmatação.

Todos os proprietários
de terras, que, em conjun
to, formam as serras de
Maranguape, são, restri
lamente, obrigados a con
servar suas propriedades
cobertas de intensa fio
resta, especialmente _ás
margens dos rios GAVIÃO
e PÍKAPOI.A—e outras
mana ciais de verdadeiras
utilidades publicas-sob
pena de multa que lhes
será imperdoavelmente
imposta por força dios
dispositivos que a isso
impõem.

Eatretanto.todo e qual-
quer interessado que

desejar abrir um roçado
Ou fazer desmaia ção, na
serra.—seja ou não deu
tro de sua propriedade—deve, previamente, diri-
gir se ao sr. Prefeito Muni-
cipal, para que esta medi-
da não venha chocar se
com os interesses do agri-
cultor oa do Municipio.

PREFEITURA MUNICb
PAL OE MARANGUAPE,

DE AGOSTO DE 1938.
José Fernandes Vieira

Secretario

S trabalhos da tipo^grafia «Maranguape»
são nítidos e bem con-
feedonados.

27

$40ü.

Toda a correspondeneia
que se destine ai) .11*_1A
K A S Gü A l* B, da ve ser eu ¦
Arrecada a gerencia.

M.
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i. AlMIU PIHTO
—CLINICA MEDICA—
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da ínanhã

-RESIDÊNCIA- :
Rua Major Agostinho—56

MARANGUAPE (22)
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Quem vom caminhando (ie «pibultu'»a.? Mntâo!...
pela estrada que começa : $AÚ.A mal8 óon^eutaneo e
na rua Siqueira Campo* © j(lgoo' òo que apetíeiçoa-
passa por traz do antigo r(jm> om ttüs3ft cidado, ft
prédio da Oainãrà Munici-'^^,, ^e carapanâa . ..
pai, topa, om meio dooa-| ge por venW», grassar,
oniuho, de súbito, comja(|U, 0 tlf0) a febre, ama-
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Ae tempo este RÉII

sei& geraa

enorme buraco, cavado re-
centementà no duro leito
daquela, todavia.

Bfite barreiro deve ter
sido feito com o objetivo
deom atar, por ali, o nau-
sito doa veiculoa. A' noite
constituo verdadeiro perigo
para animais e pedestres.

0 serviço e*n apreço, aliás
«penoso,» fura levado a ca
bo pelo sr, José Tavares
Campos, feitor da h mp.cz* j
publica de possa cidade.

Segu ado as wíaa deola-
rações, o n sso feitor, não
desejando sar tão f-tciimeu-
te esquecido, resolveu', por
isso, presentear ao povo dè!
Maranguape com um irtimoj
viveiro para njuriasocaB du-j
rante o inverno que não'
tarda.

A idéa não é de todo!
desprotegida de eenVÓ e nem j
parece infantil. A eftuc|«j

publica' que ge lixe.

íx
|:Z

tela, a malavi» e outras,
endemiaa semelhante, leu»-!
bre-se o povo do éeuj bem-j
faitor, José Tavares Cam-j

pos.
Felizmente, estou certo,

tal não acpritécern porque,
o sri Prefeito Municipal,
om tendo ciência do f»to,
tomará aa nece sirias pro-
vigências atudi» em tempo.

Marangu:u>e, '29-8-933
ORAVLA

«MIM»
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Aindo Kírti tosse, çõr na
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T.h o modo de combater um resfriado c

Tc-tiie 2 comprimidos de
tvHantina assim que sentir

os primeiros &ymp-
tomas e, se neces-
sarb, repita a dose

ou 3 horas depois.

muiai
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e moderno carr.et
de 3 comprimidos

mt

do i>iti*ri». - lírioi.
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a unia e mais co- f
res, fazem-se, a §
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M ar an guapa, á |
rua Siqueira;z; i
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como o impaludismo, a grippe, etc, convém
tonificar-sc com um bom ccconstituihte. O
TGNICO BAYER é o "Az" dos tônicos.
Enriquece o sangue e fortiiica o organismo.

BOM PAR A aTODOS

Dèlesaeia di Terras
Cíonisnção. do. Es-

ia d o d), toara'
EDITAL N. 3

MARANGÜAPS

fc^g^^^^^ã33^'81"38^

FrtZ CIENTE a Iodos que
este E Hei virem, cuque dele
conhecimento tenham, que se
acha extinto o praso de
rintn (30) dias, dentro do qual,
Deveriam f»zer nesta Delegacia,
suas declarações; pelo que, p^r
conveuiencia do serviço publico,
sendo aquele praso ptorogado
p( r noventa (90>dla.s,—convida,
2a.ve2, todos os senhorespossui-
dores de imóveis, situados nes-
te município, a virem fazer, dem-
tro deste novo praso. por si ou
seus representantes legais, a

xhibiçao de seus thulos dej
popriedfides, para o necessário i

lílcADASTRO, de acordo com o-
srt. 25, -dò DECRETO, n. 96,

v 14 de Janeiro de 1q38. Fin-
d esí-e novo prasr, serão apíj
eVdss aPs infratores, as penaíi-
dides OonHVdasznp citsdo de-
ctetc.

A Delegacia funcion* no pre-
dio n. 56 á rua, Siqueira Cam-
p s neste cidade.

Marsnguape, 1 de de 1938.
Manano Duarte Pinheiro

Delegado de Terras e Culo-
nisaçâo em Maranguape

Maraaguape, 23/8/38
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ÂDVOCiADO • j,

Residente nesta ei-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (19)
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NUS FUSAS IHflHIlttS
Conclusão da Ia pagina
rançando das cordasde sua?
violas oa maia auaveis ter-
nos refúgios, fazendo do
seu pinho o depositário de
suah maguas e de seus quei
xumes.

Quando, depoÍB de muitos
anos, na esperança de tor-
nar ao seu querido torra ,
abandona aa terras aroazo-
nicas em busca dos entes
amados, aqui deixados
muitas vezes, (oh cruel
decepção!) nâo são mais
encontrados, desapareciam
na voragem das secas. Ou**
tros ha,como um queconhe
ci, que depois de 5 lnstroa
deAmozonia voltou ao Ooa-
rá onde tinha deixado a fa-
milia.qual não foi a aurpre-
za de sua carametade que já
o tinha como morto ver
aquele que a abandonara
deixando seus filhinhos
desamparados por um quar-
to de século.

O es irito do sertanejo
cearense é por demais ai-
tivo e forte, não é possível
se enquadrar nele o epiteto
de Jeca tatu, creado por M.
Lobato, por que, na sua
figura reflete a imagem da
perseverança e do trabalho,
tã > característicos dos fi-
lhos da Terra da Luz.

*
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Ao distinto amigo João
Batiata da Páscoa.

?resultados em todos os casos
de attecções syphiliticna.

O que alirtno em fé do meu
gráo.

MACEIÓ' (Alagoas).
Dr. Armando Silva

Parti, no áureo explendor cia minha , vida
N'uma jornada de existência a fora;
Quando eu parti cantando, a Mocidade
Também cantava, matinal, sonora!

Vi floridos vergéi», vi claridade
De muitos soes nascidos de uma aurora;
E aos festivos clarões da alacridade
Juntei venturas que a existência adora...

Mas, ao chegar ao meio da jornada,
Voltei chorando pela mesma escada,
Porque encontrei o inverno nos caminhos ...

...A vida é assim:—jornadas enganosas!
—Partimos rindo, desfolhando rozes,
—Voltamos tristes,conduzindo espinhos!!

T1ANGUA-' Lauro Menezes
I.—~''T'"' -*•¦•--- rrrrzZM^

.( ir
!!ingiiape um

NAC1MENT0
O lar do nosso amigo e

correto assinante sr. Antônio
CjarindO cie Menezes, digno
escrivão de oasaruento em
Jubaia. deste municipio, foi
contemplado, no dia. 1'. neste,
coma viada ao mundo de uma
interessante creança, perten
cente ao belo sexo, e que re*
ceberá na pia batísmai o no
me de Maria, sendo seus pa
raninfos o noiso devotado ami-
go Pedro Mavignier e exma
consorte.

mm mu
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Não ha ciais que duvidar ,
Oh que triste desengano !
O Colégio Militar
Transformou se em Floriano.

Infeliz corpo.discente,
Incontidaa maguas chora,
Pois não pode mais agora,
Ter um brilho refulgente.

Na conquista a primasia,
Já lhes não pertence mais ,

? Por toda a parte—ironia—
Desses pobres anda atrai*;

A tristeza até faz pena!
O desespero não tarda:
Colegiais sem pequena
Pequenas chorando a farda.

DEGAS

Dr. Armsndo da Silvo, me-
dico e pharmaceuiic'"' pela
Faculdade de Medicina da i
Bahia, cheíe da Clinie*»: M:edi"!
ca do,Asylo de Memlicidade
e Medico da Hygiene Muni*
cipul.

Aítesto que tenho emprega-
dY em minba clinica, o EIJ-
XIR- D.« N0GUK1RA, do Phar-
maceutico e Chimico João da
SilvR'ra obtendo os melhores

*3*-(!>|ar-7i-i Ng

NLtNCIaR em «O Ma
ranguape» é dever de
todos.

A ô'óàó de Castro e Silva

Cheio de pó, cangado e mui suorento,
Só, percorria a estrada erma da vida,
Sem que nela encontrasse um aposento;
Uma tenda, um solar, uma. guarida!

Descrente, afinal, essa alma descrida,
Marchava ao acaso, por mercê do vento,
Palmilhando uma sendo já seguida,
Por irmãos cm desdita e em sofi intento)....

Não pereceu, porém... Mo quiz a sorte
Tingir de negro sua turva lousa...
£ quasi exangue nas portas da. morte,

• Achava o santo abrigo onde repousa:
[Para que das fadigas se conforte^
—Bendita a mulher, sendo bôa esposai

Cliceno de Almeida

A familia de
Jacob

IX
Doa casamentos de Jacob em

Paddanaran lhe nasceram do-
ze filho» e uma filha.

Os seus nomes sfio: Ruben,
Semeio, Levi, Judá, Issacar,
Zabulon, Benjamim, Dan, Ma-
phtah, Gad, Alser e José.

Por causa desses filhos do
Jocob a terra de Jerusalém
foi dividida em dose tribus,
recebeu o nome de cada um
h u_da aos seus descenden-
tes.

Também, a Jerusalém Ce-
lestial, a cidade de Grande
Deus que vai ser descida do
Cóo á terra tem doze portas
representando as doze tribus
de Israel.

Depois de Jacob ter traba-
Ihado muitos annos ao seu so-
gro e já possuir alguma cousa,
o Senhor lhe apareceu dizen-
de: «Terna á terra dos teus
pães, e á tua parentela, e eu

i serei comtigo».
Oenezs cap. 31 v. 3.
Obe leoendo Jacob a pala-

Yra de Deus reuniu a sua fa-
milia e toda a sua fazenda e
seguiu viagem.

Dias depois passando elle
pelo váo Jabbock alta hora da
noite, pois sua familia ia á
frente, teve que lutar com um'varão até que a alva subia."
E porque assim acontecia o
varão lhe disse: »Deixa-me
ir, porque já a alva subia.
Porém elle disse. Não te dei-
xarel ir, oe me não abençoa
res.»"E disse lhe *. Qual é o teu
nome ? E elle disse Jacob."

• "fínt&o disse: Não se cha-
mará mais o teu nome Jacob,
mas Israel: pois como principe luetaste com Deus e com
os homens, e prevaleceste.

Genezis cap. 32 v. 26, 27,
28.

Por esse motivo, o povo
judeu é conhecido ató hoj porIsrael ou Israelita1

Continua
Maranguape, 2-9-38.

SUCUPIRA 
*

T% EUS ajuda a quemwtrabalha e favorece
a quem anuncia'
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